Nota da comissão de Ciências Sociais e Humanas (CSH) da ABRASCO:

A comissão de CSH em sua oficina realizada em 13 de agosto de 2007, em Salvador, Bahia, reafirma que:

- a avaliação de programas e pesquisadores é uma parte fundamental do próprio desenvolvimento da pesquisa, em geral;

- o modelo mais adequado da avaliação é aquele baseado na revisão por pares;

- no caso da Saúde Coletiva, isso significa a atenção para os seus três componentes fundamentais: Epidemiologia; Política e Planejamento; Ciências Sociais e Humanas em Saúde.

Ao considerar como esses princípios vêm sendo aplicados em nosso meio, contudo, temos observado problemas importantes:

- em que pese a pluralidade das ciências em geral, e de nossa área, em particular, os processos avaliativos vêm se caracterizado por um modelo único, com critérios inadequados, e mesmo hostis à sub-área de CSH, o que desqualifica e sub-avalia nossa produção;

- nos preocupa em particular a adoção irrefletida de tais modelos avaliativos, com a naturalização conseqüente dos critérios já mencionados como inadequados como se fossem inevitáveis e imutáveis.

Sendo assim, a comissão de CSH da ABRASCO enquanto representação institucional da área, propõe que se empreenda profunda reflexão critica sobre os processos avaliativos em curso, reiterando que o instrumental metodológico de nossa sub-área e fundamental para essa tarefa.

Sem prejuízo dessa meta ambiciosa de longo prazo a comissão de CSH da ABRASCO encaminha um conjunto de reivindicações que por si só já permitirão uma readequação limitada mas significativa dos processos avaliativos ora em curso:

- reconhecendo a qualidade e importância estratégica de determinados periódicos para a Saúde Coletiva em geral e as CSH em particular, que seja efetivado o upgrade imediato dos mesmos: da Revista Ciência e Saúde Coletiva para internacional A e das revistas Interface e Physis para internacional B;

- que se respeite a deliberação já tomada no passado de acatar os qualis de origem periódicos das outras áreas;

- que se removam os limites artificiais a produção qualificada sob a forma de livros e capítulos de livros, e que se reintroduzam as editoras universitárias expurgadas do Qualis-livro da Saúde Coletiva, sem prejuízo de uma revisão consistente do sistema proposto;

- que se incorporem, ao menos parcialmente, critérios de avaliação das áreas de CSH, na avaliação da Saúde Coletiva;

- que se estabeleçam mecanismos de valorização dos programas de pos-graduação em Saúde Coletiva que abrangem as três sub-áreas fundamentais do campo. 

(assinaram os participantes da oficina)

